
i * r

3

. . .y

tDIgtm erdatie na temi embora desabem os eeoa '

________j___j

!£8_? arm

_iái-._--ià*.

r AS..MO 1

Dipector e proprietário—QeoUudo Barreto Lima irCoptú _. o caso como o oaso /o/O. cuo ti cdo _ o _?o. tí Jbbx-i

•»...«.. iiy,]'j-:t.,:\ íitfj ,í'r-:s, -. ,_\i- ,.-. .., -.-a .... ...i-... t,.__.,.. .•, •'¦.-.U.'...! ......-'..,¦.•• -___._._„ -^«a=^!^Jga!BBB"BS!_ /'y.^___-_g_-t-_g-g__?__^

r 
"¦' i

i_
*¦;.# _*?_*_# __£^:*w

iÇ. >y ._.»¦ t.«w_-_. _ "

|írf_f

; (.. : .: ,-:

?_ tf J. s _r

/ V ^P i
/ , .$& «ss-íí****, d

At ^_l___* '¦í3

«_____-5^;__l__. C_. ____ 
^^^?K—^

'¦ .i'U:i:...lf. 
(:

í™ M1 Ji POS II íí_3 fi.-'.«a ¦a|S-_íi_fe:w_e,4k^_sW-'

•_.

íKMí#J^? tàjto!*iií!ô§ír.!^é^^

.¦¦^'ítf_rtt.- ¦

«_P.

A Egreja Catholica ves-
tsda de pesado crepe,
chora a morte de seu ve
nerando e. querido chefe
S. S. -Pio X, o .corrida'
em Roma, a 21 do coR
rente. A triste nova e-
choou dolorosamente pe

, 'os mais retonditos lo-: Líí
gares.de todo o. mundo Catholico ontle .. .nnH_ * .Wllgio» fervor, nao sõ Mir&C_Sl__5„t_5tó!í^^^ W'?AMjbl cismo, como peio seu d-nrendime_ o p IHT 

U ^^'^o i\b" Cu-
Kilogia cristã, na'uualse ^^Ta^JnZ %&ty\*$m$W RST &&

¥$$? «sssn i ali i§|&fâjs
Rtrdeal presbytero do ti-
tüio de S. Bernardo. Oe
Uma sublime c divina' - -modéstia, narra a liisto-
na que File, já no eleva-• do cargo de Cá'rdi.iJ, ácô-

litou a um-"simples padre
que se viu sem ncolvto 

'

para c>í^br-ar. De Mma;
grande p oRcsa material, •
mas muito rico de cam
dade, ainda nesse car- ¦
go, tendo-.-e~.be apre- ¦
sentado- nina pobre mu-""
1'her implorando uma és.
mola, Elle procurou á$.
íheto por todos os recan- 

';'¦¦

.. tos da casa uma cp\sk
. qualquer que desse á pobre men-

diga e deu-üin o seu'parco almoço'qu..
com muita satisfação encontrou na^ozinba

Em junho do mesmo anno, durante o Consistono. o não menos virtuoso Leão XIII, pelos seus va-Ijosos merecimentos, o preconizou patriarcha cie Ven.. _
<- . _ I_?-' _nü RRQ " .'"'. h0ra _ Büs* R Rei

-.. WR ' 
Sen ° COroado bummo Poolifice a 8 de ao-0?tode 1003. Amanha ierà logar na Matriz d.sta edade, as s_4__l?l.ias rin ri->_n__a>- D.,_.^  _.. °"- ouju.es» _xe-

Com uma,concorrência desusada/rea-
luou-se domingo ultimo no edifício da
Câmara Municipal a aiina.i>it;iada exposi-
ção de bordados confecionados na Agen-
cia da Companhia Smger, nesta cidade,
sob a competeut- p sabia direcção dahábil piufesso.a dona Sirí.iá Pontes.Desde 9¦• horus, ao vasto palácio dolouujCipio onde. ltir<ia-se- ouvir a «Euter-
pe Sobraiense)., começou, affiuir gran-ue numero de famílias ávidas por udmi-
Car a belieza das ricas preu.das domes-
ticas cpie dispostüa em ricóã moveis, des-
Uimb.civa a vista ' 

do visitante dnsore-
Vutndo. Entramos ao meio-dia e ape.ar•Je imprópria | hora 0 üa|,UJ r(Jg0lgiia.

áava de . visitantes, que como $0nao sabia o que mais .admirar, seo Onliio uas tinas fazendas com as iu
çrusiaçoes dc. linha de um- c.'feito mara-vilnoso, o.u se os tinose deli.cados.de,
dos das. formosas expos.ii._ra_, que executa.ram táo i.cüs e artísticos trabalhos,
dos quaes i&m ellas com a mais can'uliosi solicitude dando as devidas ex-
plicaçGtís. Eòlre a grande quantidade denababos, PMda sua p_ ifeioáo. e bom aca-ijamento,, atti alurnm é nessa 'attenção os
seguintes • tJma lua[hii em m> [10váíi_
da a matiz, de um eleito maravilhoso'^

dilHcil enumeral-os. De toda esta valio-
sa e variádissima Colleçfio de trabalho,
das geutissobralènses, manda a justiça
que setlesl .qne pelo asseio e bom aca;
bamenlo os trabalhos das gentis senhori-
tas A. mel dinha Rodrigues, Bertha Pa-
renie e da exma. sra. dona Eliza F.
Rangel. :•

A' .mito por iniciativa de uma pleiadede moços, a expôs:çao' se transformou
num-animado saurau dançante, que s_¦;
prolongou até muito tarcIe.Terminando,
levamos os nossos parabéns ás graciosasexpositoraapelo ento de que se coroou;*-a exposição, á d islineta professora dona-
Sm..á Pontes,pelo grande adeantamen-
to das suas alurnnas, que é o reflexo da
sua iíiteü.igèn .ia e'á importante Comoa-."-
nhía Singer pela utilidade cRsuasaiR
mudas maehinhas?aqui. representadas pe- -
Io sr. J. A. Bernardes, um dos grandesfactores do brilhante êxito. ,. . . ,
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Em princípios de 1911 sob os auspi-
cios do profissional dc. Joílo Pompeu,
iilíciaram com fôíiz inspuoção ipiilrceícá
de um ramal teíegrapbico que devia Ji-
gar esta villa ao resto do mundo, ao-pr.ncipio-doce illu/ão-cremos na reah-
dade palpável deste -facto,- pois a idéia
a ug men lava a passos, largos pela estrada
florescentee gloriosa do progresso,

pela seutio..laüavs;'F"^ nos fica ao nor-
mm emoldurmnlo nJ^^J^l ^^^Ú^ 

«Prox.madamento
íizeidm se os serviços de alargaçào dò •
piC|ue.Ué o ponto- denominado Racho*do Meio, três Kilometros distante da vil-Ia; pos";es de -madeira especial foramdisseminados à margem da estrada, cuja -
madeira exposta á acçao continua dotempo, vai s< tornando' imprestável parauum luturoJofiginquo ser/apropriados ...

Não temos, infelizmente dados que nesmostre a quantia despachada para o 1.-vanlaniciito deste trabalho, mas com tu-do presumimos não ter sido coisa tãoinsignificante, e eom três partes conelu- ¦
idas, não è motivo para merecer da ao-verno o despreso total;' .¦¦•¦

Mas couto chi.merds esta também tevea sua còr alegre,*'-feliz, esperançosa* tt-vemos o-sonho da ufania: a vieão se ro«mostr-va, patente' .o primairo milhora- ¦
mento que vínhamos de ter na obscuraterra dos Pompeuse alli nacueíia ele-,irúfit-. _-._-.--___ .1 ti ... ' 1

(5
qni,, do ?ra„|eadc Papa. para as qaaes p nSso, ^^i^mo^è
^per,emento de todos os fes, sendo prefere íraJe p^.-^too.

^artou,
'-orarão de Jesus, d!....llim0 .rabaího
Ja ume. Armuida Frota; Üni" porta-ca-

t misa, de setim, bordado a- matiz, delica-
uo trabalho da seidiorita Almeidinha Ro-drigues; Uma almoíada para- espaldar,
em iiauclla, bordada- a matiz de effeitü-:nick, peta sra. dona Elisa F.- Rangel;
um almoi'adYo,em setim"azut, com duas
e_iai_|ju_ japouezas, bordadas a matiz,
tiabaiin. mu.Lu orig.nal-.e expressivo d_
graciosa senhorilaRert-ha.Parente; uma
pasta de seiim azul, bordada a-maliz,por
mihô Julietta Craveiro; um bastidor para.piano, bordado a mal z, ém filo, ar-
u.lied e valioso trabalho da rulfe. Maria
t-igue.redo de PaulaR^ssoa; um almo*
lauão, tendo na pari. superior bordado
a matiz, um artístico è fiel elephante,
cuja naturalidade bem traduz a iuMii-
gencia de suajoven auetora sanhorila
ÍM'ancisi|uiuha YVieuezes; um chick. por-ta-cartáo, em setim. alio relevo, pela se-
.iiliocita Amaha Gondim; um corte de
íiló, bordado a matiz colorido, verda-
deira uiaravilha d'arte, pela senhorila
Laura Saboya; uma indispensável, tra-
balho, bulgciro.de muilo gosto pela.intel-hgente menina Maria Duarte) Pimenlel;
uma cobertura para almofadâo, muito
hnda da senhorita Maria de -Lourdes.da
Ponte; umi rico vostiduiho, por mme.
Yaya l . Saboya; um artístico enxoval
para creança, por mme. Zuila Passos;
Um porta-Lecladodo bordudado a motiz
dilicdimo trabalho.da sympatliica senho-
nia Manetta Albuquerq-ue e muitos ou-
tros ti nos e artístico trabalhos que seria

gant. prédio do velho Saboya,-situado
nas proximidades-da praçaYdo mercado
publico-,-- chamávamos envaidecidos acaza do telegrapho. .

Santa'Quiieria tem sido por demaisinfelicitada, nunca tevecomoas outríi*suas írmã^.um peiiodo de florecencias
nao sei s« pelo destino que de antemãoKie talhara a providencio ou se pela in-dolencia c-riminosados nossos governosnao p-estigiando nenhuma! das nobresaspirações de seus filhos; (ramboril, que ••
nos lica inferior em commejrcio, em edi- •
licações,- posição, etc, terjh progredido,ieVaudo-no_; a palma devido a represei^'
tação urncã tie;seuYehèfe#olitícO Coro- ¦
nel Sãlustiancí.-M -l *R_.,.- 

^

ILEGÍVEL

R.$.

! i_

-.. .

i

Mi
i.

i /¦
____-____-_______-____________n__H_________-_________-__i ___________¦¦-____-_____¦ ___-_____i-____n_____H____-__________-_H____-_i f^_____p___n__m__MiMB_____^____i __-____-__-_____-____-___¦__-________-_____________-____________-________¦ mm___————mw-wm—mw_—mmm—m———mmmmmw—mm ________¦_¦____ _______m_____i __>_D__Ban__g__i



___-___-_ 7 I

Ü

ü*.

'
;•' 

'.
i
t

te

-___»
-*jWK»a ümi

*J G TT A.
imumim •ÍWHSW""".

_--H

_áu.00

-7*_ ''Tribuna paiiiculãra

A :.N_.(_ V1',1;K.U-
Um Mino
Uni üeméíaiire
Kiimerp- riviilsó

Publit-llÇÚlIÜ
$100 ii linho..

Anunciou a prévio ujnste.
Pagamento ndesntadò.
Public-.i-se ás quintas-feiras.
Reducção e oficiau—tmv. dãBoa-vista

¦ggBMJgBÜ

k UU FA6USTA de Arthur Lundgren A Comp, avisa 4 sua numerosafreguezia que o detone Ideai ba xou de $510 para «450 o metro
9 com o desconto de 18 %. Sobral, 16 de Julho de Í_H.

Nenhuma de suas congêneres (ie»t<"
Estado se encontra ai tualmente em tão
lamentáveis condições de alrazo. con-
laudo com tào diminuto elemento de
progresso e lào grande abandono dos
poderes constituídos e jtara exemplo fri-
zai ite e opnituno, nãó contamos até aqui
com o mininotav.jr dw governo, além do
Açude Ano Prado, tragado ê construído
eiu 1883 com os socorros públicos, 

"com

agrava...b» ainda, dfe ler sido concluído
com donativos popular por nào ter hcado
soiidamente terminado, \reiu a rom-er-st
e.ste .rnporlate reservatório dois anuo.
depois de sua co.istruecào, isto é èm
.802. ;:f

Ainda que muito moroso e desanima-
do, não deixa de ir progredindo o seu
corn mercio, as suas indut-tnas e de um
certo tempo a esta parle corila-se diver
sas çonstriicç.ôes de casas em modem».
estila,', prova iticoncussa da boa vontadé;j

- .ie seus habitantes.
Ne_ta noticia breve sem vises cie in-

teresse particular ou wAr política, tive
em mira lembrar aos. uossus represen-
tantes o desperdício de duas palavras a
o-osso favor, pois i.ào seremos nós tão-ingratos,nem enveredaremos por. novos
caminhos sem tornar patente e claro aos
olhos dos vindouros os nossos mais sig-
nit.cativos agradecimentos.

Suuta guiteria 191 _.
Jota erorne

T_._._.GR___A__1_S
Serviço especial d'A LUCTA

«habeas-corpus»
câmaras rabellistas de

Fortaleza, 25—0 Supremo Tri
bunal confirmou os
concedidos ás
3aüiri_é e Ip-i

Fortaleza, 25—Q dr. Silvio Geri-
tio de Lima concedeu <diabeas-corpu_.»

iã câmara de Iguatu'. onde fora marca-
da uma eleição de veriadores hontem,
para domingo, divido a uma phantas-tica renuncia dos veriadores leglles ar-
ranjada clades.inamemte para esse fim.

Fortaleza, 25.— Cau«-ou fundo
pe*ar nesta capiial o fallecimei.lo do
Papa Pio X. No Hio o Senado suspen-
deu à sessào, em signal de pesai

Sellos—Compra-se sellos postaes usa-
dos em qualquer quantidade e de qual-
quer qualidade a bom preço.—CasaMimosa.- Ipn

CONFLAGRA-
CÃO EUROPEA

Deseneadea-se sobre a velha Europa
numa fúria impetuosa o cyclone terrível
da guerra, tentando transformar u uni
oceano de sangue tudo aquelle vasto
continente que os homens, num labor in-
cessante, mu tos séculos gastaram paraconstruil-o e aiormoseal-o.

De certo a Europa perdeu o juizo,demiti-se toda a massa encephalica quelhe. dirigia a cabeça, deixando-se arras-
tar por essa guerra formidanda que ihe
custará a perda de muitos milhare-s de
vidas. ; "'

EIU ha de sentir combalida e trist* a
derrota tremenda que o_ effeitos dessa
íucta lhe causará, e, chorand», verá o
lugubre *scenario das ruinas amontoa
das sobre os cadáveres de seus pro»
prios irmãos.

De que serviu o celebre Congresso
de Haya, «onda se procurou estabele-
cer certas normas jurídicas nas relações
de povo a povo, como remédio supre-
mo e etticaz contra a guerra ? Ella aco
lá está, uo centro da Europa, no seio
cia Allemanha, da Áustria, da França,
da Inglaterra, da Kussia, da Bélgica,
cia Servia, etc, movimentada corn muitos
milhões de homens em a.rmas já appa-
relíiadod e matando os seus simelhantes
aos primou us acenos do combate. Dia a
cha mais se encarniça o theatro da guer-ru,;*daudp-nós o teiegrapho em seu la-
cuui.mo. de vez ém qíuantlov. noticiiü
í*ubrtí a victoria dos b .jüigeranles; ora
.c.alçai.uõ a bravura dot-i belgas ecu Lie-1

¦\

Fortaleza, _*£—Tendo o coronel
Benjamio Barroso vetado a lei que abria
um credito de, 400 contos para pagaraos Iqrpecedóres de gado e viveres aos
jagun^s, tio tempo da revolução do
J,»a^°» ° _i». Floro Bartholomeu re•fon((ií| a reuèrida lei, a qual passou no-
vãmente, tia, Assembléa, lendo o coro-
nel Bemjatiíin Sancionado-a hontem. Fi-
cou.ein pejores condições que a primei-ra. I§to prova-que o dr. Floro impõe
sua VQi^de ao governo e este subrne
tte-se sem ter a precizu energia parareapir.

O coronel Be_.jamin Barroso tem si-
do; barbaramente criticado por este pa-ragrapho,segundo (í| citada lei :

«Na falta de ihn.ixnerio para se effcc-
tuarem os pagamentos, serão feitos es-
tes em lettras do Thesouro do Estado,
com prazos de um, dois, tres, quatro.'cinco, seis, «sete e oito annos, com ju-ros áccumulados de quatro' por cento
ao anno». ,;»;'A '

Fortalesa, °5—A causa do coronel
Franco Habello, no Rio, está cada voz
mais amparada. Em novembro o Ceará

será libertado, restabelecendo-se difin itivamente a legalidade.
Fortaleza, 25—Continua o esban

jamento dos dinheiros pubbcos,com apo-sentadorias illegaes concedidas a funcciouanos robustos e sadios e com a crea-
ção de novos cargos, etc. 

_̂,
Fortaleza, 25—Grande numero

de pessoas estaciona diariamente emfrente á redacção da «Foiho do Povo»,
a tim de ler o Boletim de Informações
da guerra europea que continua encar-
niçada, sendo: as noticias muito contra-dilorias.

Fortaleza, 25— Hontem, domingo,
aqui foi um verdadeiro dia aziago, ve"ri-ficando-se innumeros desastres, entre os
quaes destaco os seguintes : Um noivo,tentando assassinar a noiva, deu-lhe di-versas punbaladas; cahiu uma oreança
de uma cajazeira, morrendo estrepada
em uma forquilha; uma mulher munda-na ensopando a^ vestes em kerozene,
ateou-lhes fogo, morrendo instantânea-
mente; no Café Carioca, um rapaz, denome Ibrmelino Martins, queorou a ca-beca h, o braço com uma bomba; d oi*-soldados do 48 batalhão de caçadores
foram gravemente feridos pelos jagun-ça_

| da nossa melhor sociedade, estando as-
sim organizadas as respectivas eommis.
soes : de recepção—José, Osmar, Sa-
mu ei Pontes, Raymundo Gutenberg, F.
Potyguara, Flavio Saboya, João Figuei-
redo,José de Lima e. Walter Vergniaud;
de Buffet, Piragibe Mendes.José Osmar,
Joào Capote e R. Gutenberg; directore*.
do salão 16 de Agosto, coronel João B.
de Paula Pessoa,Antonio Irapuam Men-
desmoroneis Vicente Adeodato Carneiro
e Joaquim da Silveira Borges; do salão
Club dos Democratas, Alarico Alverne,
Ananias Cysne, Herciho Lopes, Antônio
Mendes Vaseonceljos; salão da Bibiio-
theea, Plácido Fontenelle e Maneei Ver-
gniaud; director da orchestra, José Os-
mar da Frota.

NASCIMENTOS
Osr. Leonardo MoUa e sua esposa,

mme. Luizinha Motta, participaram-nos
o nascimento de seu tifhinho José Aure-
lie, oceorrido na cidade do Ipu\ a 16 do
expirante. Gratos pela gentileza da par-ucipaçào auguramos ao recém-nascido
um futuro risonho.

VIAJANTES
Depois de alguns mezes de uma au-

sencia muita sentida por seus innumeros
amigos, regressou sexta teira ultima á
esta cidade, o sr. coronel João Barbo-
sa de Paula Pessoa. Acompanhou o il-
lustre viajante as suas estremecidas li-
lhas mlles. Mimi e Jüdith de Paula Pes-
soa e seus dignos sobrinhos Joao »»
melles. Abigail e Laura de Pinho, filha .
do sr. dr. Plácido de Pinho, deputado á
Assembléa Legisiativa do Eslado. Aos
d-tineto viajantes, apresentamos

lortaleza, 9o—0 .«Correio da Ma-nhà , do Rio, dé Janeiro, numa extensanota sobre a poi tica cearense extranhn 
'"'s"'";if; v'aJLani,ss' apresentamos e nos

que a íorça fíderàl ^He_i.ri2menl- 
socttrt4"tMa "^ *• P«r com o.,

o palácio presidencial aqui.q-uando o sr 
n°"S°' V°l°S P°rqUe lenham ^U° boa

Benjamim Barroso dispõe de um grande 
Via*fem*

contingente policia
põe oe um gran

Termina o brilham*»orgào carioca dizendo nào haver justi-Reativo para este facto.
Fortalesa, 25—Estão mareadas

para o d.a 31 deste, na Cmhédral, assolemnes exéquias de Pio X.

ge, ora o heroísmo da esquadra fran-ceza no mar Adriático.
0 mundo inteiro tem hoje as suasvstas voltadas para essa contenda di -

saslrosa e a cada insta-it.3 ouvimos esta
pergunta :=_Qual dos paizes em lueta
vencerá? De um lado temos a podero-»sa Allemanha e a Áustria desenvolveu-
do a sua tática guerreira, segundo a es-
cola de Moltke do outro lado a França
e a Inglaterra patenteando a mesma su-
prema coragem e bravura .to immortal
prisioneiro cie SantalJe.ena.nào deixando
lambem, atraz a potentosa Rússia re-
prerientada pelo slavismo bárbaro do
norte.

Banhado de sangue se acha o solo
europeu e conspurcada a sua súper-civi-
lização, marchaado vertiginosamente
parao desequilíbrio, para o anniquilla-
mento total. A guerra jamais desappa-
recerã da fa^e da terra emquanto exis-
tir no coraçào do homem o instineto de
vingança; nào ha normas jurídicas pormais justas que privem o nào rompi-
mento da sondai .c.dade humana; muito
embora isso vá contra as leis sociaes,co-
mo neste caso da guerra Austiro -Servia.

A esta hora quantos milhares de vi-
das já nào foram sacrificadas em prol de
suas pátrias, quantos rios de lagrimas,
quantos soluços, quantos corações des-
pedaçados nessa conflagração horrorosa
que está juaca.ido de'cadáveres o solo
exlrangeiro e tingindo de sangue rubro
a» águas do Adriático. Os couraçados,
os canhões, a dinamyte, as metraihas e

os torpedos representam neste momen-h>, no mundo eumpeu, as chancellanas
dos belhgerantes, até que o Ente Su-
premo fuça baixar sobre esse povo quese devora o anjo protector da paz

Paixão Filho*

ERRATA
Em nosso artigo sob o titulo «Impu-

dencia", publioacío no numero 15, onde
se lê <rdesassidos', leia-se—desassisado.

eftegisfo Social
. ANN. VERSA RIOS

Fez annos no dia 4 deste mez o meni
no José, mimoso filhinho do nosso assig-
nante Fraacisoo Ferreira do Nascimen-
to. do Pinheiro.

Fazem annos :
No dia 30—Os nossos dignos amigos

majores Antônio Nabuco de Araujo, Jo-
ào Gutemberg Mendes, e o jovem Iza-
ias Caldas.

Nodia 31—0 revd. padre José Ray-
mundo Báptista, e por este motivo será
celebrada ás 7 horas, missa em ac-
ção de graças, na Matriz-.desta cidade-

SARAUS
Depois de amanhã, realizar-se-á nos

vastos salões dos Democratas, uma
animada so rée promovida por moços

fo Acompanhado de sua esposa, se-
guiu _e..ta-feira, ultima para S. Benedic-
to, era visita á sua exma. familia o sr.
Auliba Barreto, activo auxibar d«a»
srs. Frota & Gentil, desta praça.

it Para a aprasivel serra Meruoca,
onde vào passar o rigor da canicula, se-
guiram o sr. coronel Antomo Frota Me-
nes a sua exma. familia. •

T% Esteve nesta' cidade o sr. coronel
Aristides Barreto advogado, Residente
em S. Benedicto.

¦^r Já regressou de sua fazenda onde
tez longa temporada, acompanhado de
sua exma. familia o sr. major José Fer-
reira Passos.

Realiza-se hoje, no theatro dos De-
mocratas um espectaculo de gala em
beneficio da applaudida cançonetista Ja-
nine Roll,de cujo programma, capricho-
s&mente organizado, fazem parte dois
trechos das sensacionaes operetas Viuva
Alegre e Conde de Luxemburgo.

VAPORES—Parnabyba, para Belém,
hoje. Cubatáo e Cururnpu, do sul a 3,
para onde regressam aquelle a 7 e este
a 10. Piauhy, esperado do Rio a 15.

Os abaixo assinados, representante:.
da directoria da Sociedade "Auxiliado-
ra Mutua Sobralense", convidam ao
publico Sobralense, especialmente aos
seus associados em geral para assisti-
rem a iriauguraçãj de seu iscriptorio á
Rua Senador Paula N°.2, Domingo 30
do corrente as oito horas da manhã, pe-lo que agradecem.

Scbra!, 26 de Agosto de 1014.
[assignados] Pe.. Furtimato Alves Li-

nhares, Dr. Joaqü m Ribeiro da. Frota.
Ahpio Severino Duarte, José Gomes Pa-
rente.

.,.*.-



M&

Ut

t

»f"*\ ¦A 3Li XJ O riT uflfc. -a. ~q»
:.., _._:„  '¦____&'.-'• "^

<*-**^'--.»*»?!^*y-e£?»^^

Noite dc íristezii
Noile L131ieI.jro-.iV, noi{e de lormenle,
Me nava alli some ilt: o^furacão;
As arvores cirouladns úélo verdo,
Desporlou-me p ètlade e coíripaixao

.Mii5* eoiladãs.sci nào tèm enfendimeuiA...
Nom sabem o que é Ire vá, nem clarão...
Cilas sofrem Huni saljer o sofrimento
Porquo nenhum'-, ha qu.'Vleuha coração.

iVíns ou que ie-iho. e-sfii ,que é loi t.iira
Tive pena mi ijiieüri no le e.sc.u'.i''»i.;
Em que as vi ua m.aisA; stoulia vida.

Depois ac-hei fVjl ê.;dade ri'ellas '¦-
>'br;|U« toò.íJH m*'*rrem mui1* nem'nma dellas
Passam pelas'dores da menor ferida.

F C. Fialho

tMm

J&S80CIAÇOE3 '
", Conforme estava aniin -iddò, reuni 1 do
rningò ullimo o Centro Artístico operário
bonruleiise. Alem de eulrós assumplos,
a directoria. resolvei) de accordo com o
jj 3o dos Estatutos suspender os so dos
.João Lòiíês Lebre e José Urias da Cosia.
() sr. Ihezoreiro pede aos soe os eni alia-
y.yi o obséquio iIo ':¦•-" 

quitarem '-oei os co
nes sociaes. a fun de facilitar o balan-
.-•ete Irimesiral que teiri de ser ájiresen-,
tado nu reunião de domingo próximo,
quando serão eliminados, de accordo
"'.nn os Estatutos; os que nao -slleu derem
d este justo appello.

VIDA. RELIGIOSA
Domingo ujtiiii.p, fui solmuirernente

« nlionis.nie no salão -le honra da ..eaza
(U Exma Sra. Dona Anlouia Cândida
<!a Silva-, pelo Revdmo. Dr. .Jus'' Tupy-
ivivmhá da frola o -registro dó Sagnado
< oraçãe de Jesus, rmn assistência de
jí-.uslas pessoas amigas d'esta senhora;.

Realizou-se domngo ultimo no ndro
dn egreja do Patrocínio, o loi lão de
Iniciativa dos srs. .JoséAlos Santo-* Ai-
valranle e Joào If. do Salles, eru hene-
ficio (ias obras daquella e^reju.

Realizou-se em dias de-le in'1/., com
grande brilbaíilisnVo, a festividade, re-
Pgiosà de N. S SaiilWiuia padroeira da
iiorescenle e prospera povoarão do Mo-
i-iunho.

0 riovenarlo assim eom o a missa, can-
Ixiiia foram concorridas pur crescido nu-
r.ero dn fieis das eircumsperições visi-
tilias, pont-ficando os aelos relfg'Oso*-- o
virtuoso e inU-hgente saroerdote Pe.
Alfredo Soares Silva, e sqlemnizadds

} ela dai ela pius-ii ai de Ihictj i'i a.
A festividade correu na maior ordem

possvél, deixando no espirito de Iodos
ri mais agradável impressão.

XT7 7*r\>

Gratifica*sé generosamente aquém Irou-
xer nesta cidade ou der noticias certa
oo sr. Anlonio Nabuco de Araujo, de
duas jumentas com a marca c carimbo
acima-. I

Sapaleiro — Ra ym undo Lopes I!a r
reto, a praça do Bóavista; trabalha com
toda perfeição', presteza e a preço sem
compelido r.

}iSft#lfttíll9iíifl í 4i Wí A 71 '!
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. A TR BÜNA, O TICO-T1C0. O MALHO, A LÍÜTÜRA P.VRA TODOS e
A ILLUSTIiAOCÀO

Redacçào, escriptorio e ofíicina—Rua do Ouvidor, 104 e Rua do Romário, 173

, Rio de.Janejro, Iode Julho de 1914-.—Ilm. Snr. Joaquim da Silveira Bor-
gé"s.—(>ará Sebral.—Tendo a einprcràa. d'«0 MÀtu'0» ha já algum tempo, dis-
pensado os verviccs dos redacicres d ess . revtsLa. que eram responsáveis pelos
lamentáveis ataques neija leitos a sacerdotes e á fé ealhòiica, que foi sempre a
dos djr.pot.ores da mesma empreza levamos esse faclo ao conhecimento de V. S
jicdindo-.lhe qne lhe dè a ma.or divulgação ahi, alim de que desappareça, entre.ds
nossos amigos religiosos, qualquer escrúpulo, que possam ainda ter, quantO-a
lelura d'-.<0 Malho». Tomando a enérgica medida,, que coinmunicamos a V - S.,
deixamos patente a nossa reprovação ao procedimento dos redactorès, que de
nossa confiança abusaram, ferindo as crença dos nossos amidos, da quasi tota-
1 dade do povo hraziie.ro, e as nossas próprias. E, ao mesmo tempo, aífirmamos
o propósito ne mudar por completo, nesse ponto, a oiientação d'«0 Malho».

Para a bòa realização dos nossos justos desejos, pedimos a V. S. que nos
envie photograpjiias das antpridades eeclesia icas d"esse Estado e d'essa parochia,
do sacerdotes, de membr.qs de irmandades e associações religiosas, de pessoas
que tenham serv ços á Egreja', de r?uuioes, festas e procissões cathoiicas, de
templo..-alim de sa estamparmos n»0 Malho» na '(Illutração Brazilki^a» e na
«Lf.itura Para To:>os». E-íperando qííe a nossa solicitação spja atenllida, com
a pòVrivél 

'presteza 
antecipamos a V. S. os nossos agradeci mentos.

Somos, eom considera-,ão dê ^^ S.—aiiis. Obrs.— Peta Socledadade Ano-
nvma <<X) Maluo»—Alberto R de Faria.

Em sua residência á rua Menino Deus
nesla cidade, acceita qualquer serviço
de photograpbia e pintura. Especialista-
em.retratos a erayon, a preços ba-atis*
simos. Na oceasião de justar o servi,
ço, recebe metade da importância d«
contracto.

Hlfaiataria

—DE—

Raymundo Nonnato Dias
Gomes

i*raea do Mercado, pegada á
Pharmacia dos Pobres

Prepara-se. com toda a perfeição "
presteza qualquer obra de brim ou ca-
si mira, a preços verdadeiramente modi-
cos.

ft^ra*iOTRint30Jj»Kmsi^s.t!T.'ajaaro •9*2SHBSSH

Casa em Cariré
Vende-se uma ea.sa de taipa coberta

-le telha dista um kilom^tro unos menos
deste povpado emeravada em 240 bra-
ça's de terra com meia jegiía de fundei
ileinarcada <^ divdida judicialmente,
tendo ma s direito em um bedmirr.

Quem pretender dirija-se a João de
Sá.'.' -•-.

W -l - %'• ímmik

ZE DE LIMA
Paulistana Sobral

Não so tfncnnmode 'dn a guerra e
nem suba os preços das fazendas, Deso-
cupê as prateleiras para col!oc<»r novos
sortimentos adquirido quasi dé graça
aqui na Europa devido á guorra-

Por osto mõlivp a Paulistana está fa-
zerido completa liquidação no seu sor'i-
menlo (pio é com piei è desdo o brim ütil
e b-»rato até or brios artigos de moda.

Praça do Mercado—Bandeira Azul.

ADEiRA
Linhas de pau d'arco de 20 a 'óú 

pai-
mos. lem grando depósito em Canre t*
vende a preços vantajosos o §>• íoar
Rodrigues dos SántoV

(Jnguento Positivo
E' infalivelrnenle o de cura e!'!Adr, t

repida em tumores-, ferida caueerosa »Sí.
Depòsitq em Sobral- no Café Chiek

Externato Godim
Neste estabelecimento de ue ensino e

rua Menino Deus, acceila-se ai um nus
dos cursos primário e secundário o
preços reduzidos. A tratar corno direc*
tor Anlonio Gondim Liris.

Musica—0 proíessor.RaymuaaD L>e
nizelli Oondim, atina leciona piar-o, vio*
lino, bandolim . Pôde sé" procurado eu
sua residensi-,1, d rua Menino Deus, par»
esla cidade e para os poulos servidos pi*
la eslrada de íerro.

A MERCEARIA ANDRADE recebeu ultima-
mente os seguintes artigos de sua especialidade

. Pôra americana, Tamara em lata,
Figo. Doce abacaxi de kilo e A, Mar-
melada 

'branca de kilo, Goiaba em calda
Pesqueira, Geieia de goiaba Pesqueira,
A ni e ¦ xa de k i 1 o, 112 e 114 Doce y. oiá"ba-
da de kilo, 1)2 elj.4, Chocòíate Minei-
r.i e nacional, Passas Surcoux, i-'hos-
phalina Falieros, Farinha Lalea, Leite
,-omlens-ado Nestle, Chá Lipotou ljP lc.
e 114* Moríâdella, Calmou, Peixe portu-
güez, Sardinha íj4 i|8, l*'eijão verde
em laia. Ervilha nos. 2 e 3 Azeitona.
Pickles, Massa de tomate, nacional e ex-
trangeira, Macarrão estrellinha, Àrgo-
linha; Aletria, GeAala, Batata ingleza,
Azei te-doce puro em garrafa, ldem em
lata de litro Tijolos para talheres Biscoi-
tos, Chaujpagiie Ciiandon, Whisky Ora-

Liagos-bbie, Pippermint, Vmbo verde
ta» de litro e 1[2, Idem F. n,', P. R."R.,
Navarro, Idem graves Sppralley branco,
Idem virgem Alcobaça, Cognac L Prouc
e Macier.a, Vermouth Cirr-íano e Fran-

cez. Genebra Foekink verd. Idem mar*
ca Chave e Gato, Kola champagne e
nacional, Cerveja Boc-Ale em garrafa e
1|2, Mern Pernambucana, Cidra ingleza
nacional, Água Apobnares e Ouro-íino,
Cerveja Gu risse e Paraense, Vinho d.o"
Pono marca: Franco Rabello, Lágrima
do Douro, Lacrima Christi, Carnaval,
Rocha Leão, Moscatel e Sueco de Uva,
Vinagre Porl. branco e tinto. ele.

De preferencia proeurae a "Mercearia
Andrade" o m-ds bem montado "Bazar7'
de comestíveis desta circuinvisinhanca na

Praça do Mercado, pertencente á JOSÉ FREDERICO
E. DE ANDRADE JM A S

i»\c& Se l,o\\i?e\\QO
O Proprietário d'estes acreditado estabelecimento previne ao respeitável ç

blico e sua nomerosa freguisia que mantém sempre um grande decosd.o
de seus acreditados cigarros como sejam :

osos Fabricados com fumo de 1: qualidade

DIO Nova e frepulada marca, posta agora em circniar/aw, mafüpii -
lados corno fumo escolhido de especial qualidade.

SUCCULENTO Os afamados e deliciosos cigarres a aarellost.

!\ w I A
— Avisa a sua numerosa freguezia que prevmarti-se com a*í
muitas imitações que. tem apparecido dos afamados Mimoso,

r-fr t* fâ ff fi F fi 0 fi et h; d§s Sanios
Rua Gel:. Joaquim Ribeiro-SOBRAL-CEARA

'i
i

• í
\

j^HHDBlBBlMH^BSJBB^BnBBÉVBlB)BB BBIBlianiSBBBnSBBISBna tm^mammmtm^



>¦

iT»,1,. JLj* T,.T CÜ3 -*/!• '«TtW

kiiãiaiijv.T.'-.)^»!*.-^:*:*^ "'***''**^..'''^*^.'^'*^""?'*^."^ /«fi.eiãrliie fr>v»iaiVj»v_/.. .r/'»«aáji

—-—-.r<•(-•;'*fã*v, niiíJÍSÇfB «¦•iõiiâãiwMwraw SJfiwnMjwi-Bi»
--¦•BHr ^mr
mkm irf A 1 m

II Am.j1\jA
«.3

1 **

ãinmrtaKXKmma^úy^^

1 . r!*VV^'"TvV£"'*' «•«¦*'v-*.i-l»ãtó-..'-rB.;*.;^»w^

Mil 17.II M A M"~piT/p !4 í\T;'"í
h-H»y.,-vV,*-jti>- Fa. ! SS-, í? \i v. kl»- "VA Pi t-v íil V4 a* ¦ Vi * • Cl®| ^ £í:...-i,i •&. i -? .1. 'ü La $ JL$ *C_J \.J í •¦

MS

to

Wr\mk

OHgggSBgS^ ;.*'¦*,.•**..»» -r.t.x¦•.*'-.-> j-a-a^TBiiiyi^

' «RH

Sociedade de pensões, pecúlios dotaes-e seguros devida por muiualidade .
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(9 «•*** </ «*? VICTAL1 Cl Al
A «Victalicia Pernambucana >•* é uma"instütirçào 

CaCpei-icialmente h u-nanilaria
»,-' ben '•ficen.te, 

que' opera em ^gyi-.js so-
ítc a vida por muluaiidaiie, com planos
omito diíferentes dos inntmc,'OaS -qVie|

¦iiAr, apparecido para o seguro especula-1
1 vo—mercantil.

Os seus plenos
A «Vihdicia» tem duas Series distinc-

t«iaS de seguros' sobre a vide:

A Serie A,que se encerra con.v3.000
viiutuahstas, para um seüiu-o ii.tctíTa!
¦•le vinte contos de reis, seja qual for o
o.imero de apolces emitidas <" a

Sehie 
'primor, 

que se cpnrpjeia com
í .200 so»;ios paia uni seguni ei'iicgt'à.1
de cincoenta conto*- de mis apenas es-
íejan em vi-2'or 1-Ô0M. apojiçés";

Na Série primar, ha duas formas
de seguros:

O seguro distincio,isto c':, o segur-í) só-
í-re a v da única do .segurado é 6 sç-gí")
i.o-rVciproco conjugai, isto è, o segu, o
frobre a vida do marido e esposa urna sei

f fí-tí *«>• (Si m}-iJJtí& /JM^bif. M iU'.$<&.

ooosoooS <â>" .a- U \a zi

apólice para um unico peemio ao con- çoa los igüáes aos de'que se serve a ' 
gt3. 0 s.-»gliro 

"coningaV', o pecúlio S'-gu
jiige «sobre viveiit-"." Coinpanlíia Nacional de Loterias da C a-1 r^(j0 ,.at,.»er-í ao ronjwce^obrev v.ente.'

Além dos 
'perulios 

gacan-tidos aos ln)
tiluidus oii beniiicuirios dos segqrad.os;
serão .destrihuiil.os èhtre os p"Opios se-
gurados, em vida os se<:nin!e>:

Prêmios em dinheiro:
Na soria A se farão sorlc.os trimes-

Iraes e semeslraes rie

VINTE CONTOS DER BIS
em cada anno, logo que a Suie estiver
completa.

Na Serie Primor, purem. os soe-
teios trimestraes serão inifia.cios desde
500 apólices -*m vigor1, distril-mindo-se
prêmio,no. \;a!<u' de •,

TRINTA CONTOS MK REIS

por anno, e logo qiie esteja completa a
Serie, alem dos sorteios tr uc-strae.-i,
mais

ÒKZ CONTOS DE REIS -

por sprteid.s siunestra--'-".
Os sort'i.>s serão rea'izados em s-Vs-

sÒes.-*p.iVhlií'.a.Vj cotn a presença da D -r •-
ctpria, auclòrida.des e |>e.-soas gradas,
por meio dos apparelhos mais aperfei-

pitai redera
Ainda constitue u;na sohda garantia o

nvnlo pêlo qual é permetlida a

Instituição dos pcculins
Bvitançlp tanto quanto lhe seja possi-

velo d'Svirutuame:ito dos ¦ benefticios
garant.iuo.s pelas suas apólice*? o. hem as
su»;:i , ajTespecnlaçfles mérió,** -d. gnas ago-
ra tào gene "aü-adas, a directoriã .da

• •ViuiÜo ü" cowio medida represivfi re-
sofveti não accc tar -propostas de seguros
em beneficio de exlranhp-s íi famdia dos
segurados; * assim, na

Serie «4, o pecúlio deverá ser instiiu
ido aos heideiros legiiimos ou parentes
consangu.ineo*! mnis prex mos, sendo
oermeftido fauihpm a >s solteiros á ins-
tituieãoeui iSenetic o de f llios. tfüha
rios, uoivà ou noivo, e iuutuairieut'% .mi-
tre to los os sociós de uma .mesma. íirma
(. "iminércia .

Na Seri.» PlUMOB, à intituícà.o.-. no
cs» de ser o seguro «distincio/, isto è,
s bre o risco exclusivo da vida rio riço-
p io seíaUrado, póderii fi^v feita do mes-
rn j modo. que na Serie A e rio cato de

CONTRIBUI COES FNIOAS 
'

Além das joj.is das inscripçóes rehiti-
vãmente insiguiíieant.^aS cot.iirtne ve
<¦]¦¦)< tnhcdlas annex-as. os mni.miíistas da
'"'Viclalicia'", SÓ estarão obrigadas as se-

guintes
Quotas por fallecimentos

Na's-**He A, lOgOOO por ohito qne oc.;
correr'o na serie Primoí\ 5<)g('l0;.' -eja o
segnro; d isfmjvlo ou conjjugii'1.

IJM NOVO PLANO
'A directoriã da Victaljçia observando-

a Iraru-a ãcceijação qne tem., fido os piá-
nos de sorleir- em yi.da dos .re^peet*. vos
associados vem tléondi.-ac -i "sèriií VITA-
LIC-ÍA i-;ue so i'0'Vipnr;i \}<â 5.000 s.oci<>s
e, encerrando os aperféicoament<iS ;nais
exeiíuiveis compco.mette-sé a distribuir
n.ensalm/mle po/r sorteios pelos 4 fina» s
do*5 /(•',!U;í!pe.iros qn-emios da Loteria Fé*
dei ai, tré.s.pòcuao.--* integraes de 5:00Õ.S
cada um, merleardí' Ajoia de 45$U0Q e
a contribuição meiísat de 5$0'.'0.
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Demonstrativo dos pecúlios pagos na serie jf§>.

i: APÓLICES
DÍ. BUaa.iSS.a8 K
30
20
81»

6
SU
30
15
14
ie
10
30
30
16
25

f»

30
14
15
16
30
10
10
30
30
20
30
30
15
20

9,1-2
í'«l
!*12
912
912
912
912
912
912
(*;.* a|

912
913
913
912
912
s0i2
912
HÍ2
912
912
912
9i2
912

3 9.1-3
5' 012

10 913
1 9L-J
5 ia 12
9 9io

1.
11

ô
S
1
1
ti

12
ít)

«r>
9.
I
1
7
6
S

12
5

11,
4
9
3
3

174
124'
592
221
í%7
Í99
o St

I2pbk
9.S5
481
927

1 I a O-ta. O *»1

160
689'599 •
306
1203
525
1-Í05
Í507
893
1424
322

14 S3
15(57
1"47
1347
549
1779
544

SEGURADOS FALLECIDÓS
Manüt-l X*.-ivier de I-iarrng
aldíié Kocirjjíuestla ÇÒVtá
Rayiuuufíu IVIoura
Dr. João Oliveira. Valença Junior
.-Vuirustu livito Lj-ra
D: Muria Guedes Britto I.yru
Fubricio Albüfjiíôrque Caidoso
Antônio Fruuei-co «Santoa
Josi5- iiàptiSta Meiidoiu;-.
Üctavio V^léiiça,
Manoel ÍJtaiQiií[--ueB Oliveira Machado
Valentia- Firmo Lopes
àVI&tiofci Oiiy'afii'a Cavalcanti
lílidio Aluieídn Maciel
Dr. Mauoe, Octaviaúo G. Gogueira
João Antoiii»' Krcilaw
Fraaciscp i'ere;i>a Negro Monte
Autouio D.ió.n-jteió Barros Cavtilc.ar.iti
Francisco Honoruto de Queiroz
D. Çráo"cis.çá Aásid, Ferreira
Oiindiuo M )rai«!* Vn-ícouceltos
Jofio .-i.lv»---' de SoiiKa
D. Adelaide Tíjeodoliiia de C. Cavalcanti
Antônio FiM-reira. de Mattos
José Paes La.iüias ¦'.'-"
Autouio iS;ti.ito.s Nogueira
D. Margarida Novaes
Áiitoiiio GusraiaO Cchõa
D. Àccacin Umb-íliuo P. Pinto da Silva
^oacjuiiu Jiiué iiâbèlti)

?ibaaiçÕ£e reáliss.áaijB I>.iía <lo
EMioa QCOi'ais Fallecinieutó

14«SS(U)0 -•" 25 fll-2 (
2'J6$0Ü() Í'0$ü«í0 24 912 .
3 '8-jíOlHi *• -].o 8' 912 '
2il(lèí',!0 L-OSeüO 17- 012
2'j'6'S.0P(i JsySíi nu IS s.12 -i
29(.üj'!,Oa 30$'iinj fi S ' 912
2ftO$.Ó0Íi 20|V('tí 21 912 !¦
HSrünnu ¦ âp^iitm 17 913
29fi?uni' -3 i$ÍlU0 12 'illil
•*a92*i"i-*... iiiii-Jiiiifii ]<í 913
4'44Í*5"!M '.'"y • ' ]•> 9Í..3
i4s§'U 2 $i){)}} ÍO i/1'3
592,i$ióo(? üifeí)'^ Íl .""• 913
;»92^0(i:' 0 ;sn-0 913
7iiU«5n».(.i 7'ifOn \i t.i SM.'1
444.'fQ('ló ''iK:ü.1> '- 12 viI2
.1)2-3'J,Of)u • 4 ••p*.»'. yi;'
PdSSOOn idOsfliiJp 1'7 °13
õ2õ$"00(l . íat,t>>;-|!n¦ 22 õl:à. '
í-iSlp.UOO 2UÇU0U 17 913
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LOCALIDADES
C. Grande—Parahyba
M-iranguape—Cet>rá
Ti!Td),'idba--Perri»rnbiiC'«*»
Qu i na i.>á — Peru a m L» (»oo
C, (friuide—Par'nl'ybii
O. Grande.— 1*1.1 rahybiv
("aruarú — Pernambuco
Fortaleza -CeurA
Stiitto Ántnnio <lo Pinhal—Amazonas
Pe.y.q u ej ra — Pe r n am bu íi»
Barreiros—Pernaiiíb.iiço
F. do Seridó — tíi" Grande do Norte
Tuiibaiabii—t*eni*anil>ii'!o
l'é*<.C(uéifa Pernaiiibiico
Bsn eir'>h—Pernanibuco
< 'a*ihotiuhi>—-Pernambuco
Tutibaúba—*Pernaml)iico
Victoria — PèfnVrribaco
(iuixadit— Cearfi
GrMvatil — Pernambuco
TI! 11 b n ú ba— Pe r 11 am la u co
Barbalha—Ceará
Penqueir" — l-ermioiliuco
.Sfio Lui/. —Maraulifio
Èkrbalii» —Ceará
A. G r a mie—Pa i'a b y b a
BTÍ-firesta—Pernambuco
Fecife —Pertiambnco
M acei ó— AI»síô u-j
Parahyba—Parahyba
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Vossa maior benemerencia é legar aos vossos herdeiros um pecúlio noTHESOÜkO DA FAMÍLIA

pagos atè 30 de junho de 1914, elevou-se a 58õ:9í0$000
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deA importância pecúlios

v:e2*xMm& 'os~ ^¦^^^^^^:^^^:^^^à shéè Shs&uthjim:
Leiam e admirem que o Tliesouro
daFamilia acaba de pagar mais um

pecúlio
Receb do sr. coronel Silvino Pinto,

direcU-r-thesoureirò da socieda le mutua'"J nezouro da familia"', com sede no Pie-
ei/e', ná qualidade de proouradur de. d.
Lidia Lins de Albuquerque Mello, João
Adriano de Mello Dulra, Maria dos An-
jos de Mello Dutra e seus filhos menores
Arisloteles e Jesus e d. Antonia de Al-
Duquerque Aguiar, viuva, filha, netos e
irmã do coronel Affonso Luc.o de Albu-
querque Mello, a importância de 2ii
contos de res [;20':.00.0$ü00; pecúlio pe-
lo mesmo deixado em beneficio de tneüs
constituintes e dividido igualmente em
quatro parles, conforme a vontade do
segurado, como sócio que era na serie
Inicial do 'Tiiezouro 

da Familia", sob
inscripção n. S?. tendo sido a proposta
datada de ?o de Agosto de 1912, e etTe-
etivada em 30 de .Setembro do mesmo
anno pelo quedou plena e geral qu ta-
,;:"i>i à mssnãa sociedade, üeâiidb iiésÜa
dala a apólice saldada e liquidada para
io lu.s os effeilos e assim testemunho o
eortv.cl-smo desta mutualidade, que no
cumprimento do se i dever dia adia, se
impõe ein nosso mejo muluabsta y.emn
•lo ç.õin aceridrad^ amor o interesse dos
seus associados. — Recite, l de -«unho
de 1914. —P P. L)r. Allonso Neves Bi-
plisfa.

Testemunhas—Manoel Nogueira ds
Souza, Joaquim da Cjsla Pereira lau-
Ias, Manoel Joequim Passos, José Fran-
cisco «ie Arruda Falcão.

BrinaKréconbecidaá pelo tabeliã) pu-
blicd interino Slmumíuí Assis íIjci...

.luviniano da Costa P.-azim. Manoel Go-
mes da Silva,—[Firmas reconhecidas
pelo tabelião pubi.ee interino, Edmundo
de Assis Rocha;']

1 limos. srs. diretores da sociedade
mutui .T.iesoiiro da nunilia» —Saúda-
çòe-*.—São abnegados os "vossos actos
de puro mutualismo. A presteza com
que procede.s em saldar os vossos pe-cubos mais acentuam esta abnegação.
Acabando de receber o pecúlio de** rs°0:000g0)0, imijortaocia pieactu li.nen-
te pagàês na serie Porferida e que me
íoi irisl tuid-j por meu falecido irmão
sr. José Fraaoisco dó Gãcm), altesto
este vosso aclo e o. reconundo ao pu-bl co. Podeis fazer d .sti o u,sb que vos
convier. — ftecife, l tle M do de 19íi.—-
João Francisco do Carmo.—[Firma re-
conhecida p-^lo labell/ão Edmundo de
Assis Rocha).

Rec bi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade mútua
" Tliesouro do Familia», com sede no R-?-
cife, a quantia de vmte contos de reis
(?Ü:0(X)$000). pecúlio a qu- tenho direi.-
lô como beneficiário de mi.iha irmã, d.
Beii/, a Francisca da Conceição, corno
sócia quó era da Serie Preferida, sob n.
377 de in-c 'ipção e ultimamente falleci-
da no mun cipio d"3 Victoria, pelo que
dou á mesma sócij,:dã'de plena e gerd
quitação, ficando dito seguro saldado e
cancellado para todos os effeitos.—Reci-
fe, 23 de junho de 19L1-.¦—Ani.anioGo-
mes de Farias.—Gomo testemunhas; —
Alfredo Gomes do Rego, Victorianó
Ebla, Francisco dos Santos Moreira e
Joaquim Antônio Pinto da Silva.—(To-
das as firmas estão reconhecidas pelo
tabellião EImundo de Assis Rocha.]

Ivioebi do sr. coronel Stlvitíó P rito,
derector-tbesoureiro da socieda le uiu-iua
-< fiies-e iro -li Fim: ha ¦> corri \sédb no
Recife, a importância de rs. ::,0.000$000

• •orrespondenle ao meu pecúlio que foi
instituído em beneficio pelo sono José
Francisco do Carino, inscripção u. 230,
tia série Preter da, e ultimamente filiei-
do. e deste dou quitoção a inesinn S1^0'-
é.dade ficamlo a rofendi apólice saldada
e liquidada para lo los os eífclos.—

d-lecife I. de M lio de 191 i.—João Fran-
cirfc.o do Carmo.— Testemunhas:—-Piiilo-
mono de Albuquerque [«.Jornal dol-leci-'fé-*].. Aulonio Gonçalves da Cunha R-ígo,

Illmos. srs. tf i rec to res do -(Tliesouro
de Famlia»-—Saud içõf-rs—-O que vindes
de praticar, saldando o pecúlio deixábo
em meu beneficio pelo meu bom amigo
dr. Aiccacio Umbelino Pereira Pinto da
Silva,cuja importância ders. 20:000^000
acabo de receber, é mais um accentu-
ado passo do mutuahsmo. A pres-
teza deste pagamento, o interesse te-
mad«« em meu beneficio, a lisura, em-
fim, do vosso proceder recommeodam-
vos, è felizes os que se seguram no
«Thezoiíro da Famila» que distríbue o
bem a mão cheia e pratica o bem com
desii)ieres-''3.--P.)doi-* lazer ifésta o u,o
pue enten.lerdes.— -Recife 30 de Abril
de 1914.—Carolina da Silva Andrade.

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-the/.oureiro da sociedade mutua
«Tiiezouro da Familia» comsédè no Re-
cite, a importância de 20:000g000, cor-
responde;ite ao p^cuho que foi instituído
ém meu beuei',cio pelo sócio Minoet Jo-
sé dos Santos, inscripção n.lo't da se-
rie Preferida, e u.t mamente fallicido
e deste dou quitação A m^sm i socie Iode
ficando a "eterida apolrcesaldada e I qui-.dada para todos os efeitos.---R -cite, 8
de Maio de 1914.--P. P. dr. Odilon Me-
roja.—José Ferreira cios Santos—Tes-
tomunhas:— Adolpho Pessoa, Pedro Vil-

[la Nova e Minervino Fernandes Costa.
• • [ Firmas reco ihecidas )

Illms. srs. direclores do '«Tliesouro da
Família».—Nesta. —Contirm-uidoo o re-
çibo de 20:000g000, que me foi insti-
tuido por lallecimento de minha saudosa
irmã, Rol sia Francisca da Conceição,
sócia na Serie Prefer-da, venho agra-
•lecer-vos o prompto pagamento do mes-
mo, atlestando, por conseguinte o alto
critério dessa directoria, no desempe-
nho de sua espinhosa missão.—Reilei-
rando, portanto, os meus agradecimen-
tos extensivos a todo nos mutuários, su-
bscrevo-me com elevado estima de vv.
ss —Amigo attencioso Obrigado,—An-
tonio Gomes de Farias.—25-0-914.-—
[Firma reconhecida pelo interino, Ed-
mundo de Assis Rocha].

Recebemos do, sr. coronel Silvino
Pinto, director thesoureiró da sociedade
mutua «Tliesouro da Familia» com sede
no Recife, e na qualidade de procura-
dores dos srs. Henrique Fernandes Lo-
pes Sobrinho e Francisco Teixeira de
Alcântara, beneficiorios do pecúlio dei-
xado pelo o fallecuní ito de dona
Francisca Ameba Coimbra dos Sanlos,
-"beia que era na Série Inicial, desta so-
•iedade, sob incrlpção h. 833. a impor-
lancia de vinte contos de rs 20:000$000
valor do pecúlio integral que a mesma
mutualidade paga naquella série e disto,
damos plena e geral ¦¦quitação ficando
i-iesta data a apólice respectiva saldada e
liquidada para to-los os etleitos; e neste

( mesmo documento asseguramos o gran-
de interesse que a directoria rio «The-
souro da Fam a» liga aos neg-ocios dos
seus mntuarios. tendo sido requerido o
presente pecúlio em 30 de maio do cor-
rente, e hoje saldado; outro"*im recom-
mendamos ao publico os resultados van-
tajosissimisque advera de seus planos a
justificarem o conceito que o «Thesou-
ro» gosa de uma mutua mo leio, do que
é nvdhor exemnlo o presente—Recife,
27'de junho de 1914. —P. p. Dalvino
Sobral & C.—Testemunhas—Tos* Car-
neiro d° Soiua, Maneei G-omes da Sil-
va e Cícero D. Dmiz.--.(Firma-* reconhe-
cidas pelo tabellião interino Edmundo de
Assis Rocha).

a*aaM!

20.000$000
QUE ATTING1RAM A

585:9lO$000
Importância que até esta data pagou o

THESOUR0 DA FAMÍLIA
Recebi do sr. coronel S lvino Pinto,

director-thesoureiro da sociedade mutua
«Tliesouro da Fam la» com séd-^ no Re-
cife, a importância d»e rs. 20:0'00g000,
valor do pecúlio deixado pelo sócio co-
ronel Affonso Lucio de Albuquerque
Mello, possuidor da apólice h. 140, da
Serie, preferida desta sociedade, e inserir-
ptd na mesma a 9 de maio de 1913,
sendo delle benefiados, os meus contitu-
intes: coronel Pedro Vr;lla-Nova e d.
Lydia Lins de Albuque qve Mello, d.
Maria dos Anjos Melai i)utra, seus fi-
lhos : e d. Antonia de Albuquerque
Aguiar, esposa, filha, netos e irmã do
fallecido, do qual dou plena e geral
quitição á mesma sociedade, ficando a
apólice saldada e liquidada para todos os
efíéitos, sendo louvável e digno o zelo
sempre manifestado pela incansável di-
r.ectoria do THES0UR0, que com a poi>
tualídade.maxTna cumpre os seus esta-
tutos amparando a ctamiliai? dos seus
associados, praticando assim o mufualis-
me em seu maior ideal.

Recomendo ao publico a organização
do «The/.ouro da Familia > como um mu-
delo em mutualidade.—Re.--.ifo 1 de Ju-
lio de 1914.—P. P. Dr. Affonso Neves
Baqtista.

laiVEJTT^twS^ OS -QXJJBS «Sí^.C> !F».l^lS-%7-i:i3M33Xr'X,MS!^
hiscrevei-vos no THESOUiíO DÁ FAMÍLIA sociedade approvadi pelo Governo Federal e fiscalr
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Preparado do pharcmáceutico IloraciO Nunes*
Faz amacear a pelle e desaparecer as espinhas, pann-oapardas e loias as imjperfeições do rosto. Proco de um
boiàó 2$0t)0. Pílrvr-IMACIA PASTEUR • *

tes-.
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Os ccimmerejaxítes que não quizerem depressa e.i??.-
quecer eas famílias^? uê'in%Ó''desejareni fazer economias,comprando barato e com.grande vantagem ii&*<

da firma ARTHUR, LUNDGREN c%. Ça.
VLT^/?^n,p!'e c?^4$Çoc£ das seguintes fazendas iâcLmdiWdireclamenle da Companhia de Tecidos PàWís-ta, ü^Heçüe, cujos preço® abaixo são aclmjraels. '''• -

fi v!_k AJl».Ml i|!p_-'

Importante est abe-
'ecimento de fazon
das, miudezas, íou-

-ça ferragens, étcA*
Grande deposito, dis-'
artigos de moda,
para homens, se-
ri horas & creanças.
Chapéus de pai há'
e de massa /parahomens e meninos

.Üasga d ._
Ganga 2 a
Dita Ideal'a
Phantasia Bjjòu a
Riscado Boriiurema a
Dito Aràguayá a ': ¦"''' Dito iY:k_ravill.a'a;
Foulard Mimosa a
Chita Jardim a " :>
Dita Irá Ce rirá á.
Dita J.i rema a'
Dita Paulista a"
Dita Escura a
Dita Democrata pa ceberta a $600Cretone ideai a '' ''"'
Dito de Florões a

..üi.tp Olinda a ' ''
Fu-stAes Popular a
Dito Listrado a t{
Dito Chileno V
Dito Paulista a
Tela Aúgusíá á
Osford"Campeio a
Dilo de 450 a

Desc.
$320 18 %
J)OOU »
p# >.
#360 >.
$380 »•
#380 »
f380 »;
iòãy »

§m »im „
$ mo •,,

$600 »
S-í-50' >i
$750 »
J_.i_0 »
#450 «.'
$4-50 »:
feio »
$7.3* »
$4.30. »
goOfT- »
$380 »

Ei._Desc.
$5.G'íS %'$540,'

g_8(|
f5-.00"!
S.60Q
$6oo::

^fiOO"5
j7so:
í?750

Dito Irlandez a
Zephir Rio Branco a

¦Dilo M 9624 F
d.rim Liberdade a
Dito Panamá a
Dito Pa l-meira a
Dito da Moda a

.Dito Branco a
. 1 >ilo Pardo a
Dito Preto a

'.'.Dito Atacama a
;;Dil.o Torpedo a
• Dito Pàraliy a' Dito Mineiro a
Dito de linho A 57) a
Dito de linho Valentia
Dito Invencível a
Azulão Americano a
Morim F. Paulista peça íÒgQO.j
•Toalhas para rosto duzia |d#600 

"
Ditas para banho duzia ÍBlg8,(-)0
Dito Sem pre viva $540.
Reps Pompador
E muitos outras fazendas

»
»

»
»

»
»

Calçados nacionaes,
e estrangeiros..
Registos do Sagra-
do Coração de Jesus
(grand'e sorúm-éntoj
e todos os artigos .
de uso ¦ domésticos,
por preço que náo
admitiem competen-
cia. Visitem a Loja
Gato Preto de

•(•'.,!'
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S750$wt
$900'
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iíí-40
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SOCIEDADE MUTUA DE PECÚLIOS
DÔfES POR NASCIMENTOS e CaSAB1EW__OÍÍ

SEDE Praçado Ferreira, jj ejj (sgòrada*

Sobral, Rua: Senador Paula Num.,2ç

m
iill . S_ _i„ - . ulllilJ 5 IIP

IP i v'i'(
A móis importante sociedade no gênero no norte do Brazil. Paga aos seus so -

cios 6 mezes após o nascimento e 6.mezes após a inscripoi-O na serie'¦ de casamento
fe.crevei-yps nella em quanto antes, pedindo prospectos e informações ao agen-

íe _. banqueiro nesta cidade ''• '' ' '¦''¦ '
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SOCIEDADE | AUXÍLIOS MÜTÜ0S|P0R; CASAMENTOS, NASCIMENTOSJ FALLfMENTIS
_______;

J_! ©

«5 _a V.fa v'4
*Wie'__L8a."-

Fmtdada em 31 de Degembr de 1913, seus ssiaíuios pMkades no jornal oficiei de 17 de Janeiro de
%9*M:è^ ..'¦¦¦'¦,¦;-.' ,'a . •';

SECÇÃO DE CASAMENTOS

PECULIOS CONTOS
-3E___mS_i30. |'.S200 S0C3ÍO:S

SECÇÃO- DE NASCIMENTOS

_«»' \nr^ U 1OBE3C0NTO
^<_M_&'*_fiM. &i.£i*#> Jj.lt »ST__J-J Ol__3ra!^y?.-_g*k^ftB^-ly.-^

Pecúlio por faellecimento aç; sócio otc a adherente Série 1,300 sócios
Pe^am prospectos e mais informaçôm^p sou A genle e Inspector geral no norte do Estado
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